
95 
 

3.  CONCLUSÃO 

 

 

 

 

Artes de Exu se evidenciam nas obras, no seu diálogo com a cidade, nos acordos e 

desacordos.  

Quando Exu dos Ventos e o Tridente de NI passam pela galeria de arte essa ocupação 

cria uma distância ao teor religioso. E isso se evidencia quando os próprios evangélicos 

propõem que o Exu dos Ventos ficaria melhor nos jardins do Museu de Arte Moderna 

(MAM). Nesses espaços artísticos – tanto o Espaço Cravo, em Salvador, quanto a Gentil 

Carioca, no Rio, e, possivelmente, os jardins do MAM – o olhar sobre as obras dialoga com o 

universo da arte. Os trabalhos adquirem um estatuto definitivo como objeto de arte. 

Ao habitar a rua, a produção de sentidos dialoga livremente com as culturas. As obras 

tornam-se públicas assim como os sentidos atribuídos. O sentido religioso se sobrepõe.  

A imprensa multiplica a imagem das obras. Fomenta desacordos e expõe opiniões 

contrárias nos jornais. As manchetes mobilizam o público em atos fervorosos contrários e 

favoráveis. As tentativas de aniquilação das obras proporcionam sua multiplicação, como no 

mito em que Orunmilá avança sobre Exu com a espada para cessar sua voracidade. E o 

espalha em todos os espaços. Somente após a multiplicação de Exu é que foi possível 

conciliar todo o conflito que é Exu. E assim também acontece com Exu dos Ventos e Tridente 

de NI. 

Talvez tenha sido arte de Exu essa catalisação dos conflitos que aconteciam de forma 

velada, passar às principais manchetes dos jornais, na ordem do dia, com nome e sobrenome. 

Apesar da veiculação da imagem do Tridente de NI ficar restrita ao jornal O Dia e ao seu 

tablóide, o discurso contido nas notícias causa confusão em relação à própria imagem do 

jornal: em que informantes moradores de Nova Iguaçu apontaram o jornal Meia Hora de 

Notícias como se fosse evangélico, e isso não é verdade.  

Dentre os jornais que veicularam as notícias sobre Exu dos Ventos, o jornal O Dia deu 

mais espaço para a opinião dos evangélicos, enfatizando o não apoio de outras vertentes 

religiosas à instalação da obra por representar entidade de culto não-cristão em lugar público, 

denominando a situação de “guerra santa”. Certamente esse posicionamento se deve à 

concorrência com o jornal O Globo.  
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Os administradores públicos foram postos diante de uma grande encruzilhada: ficaram 

entre o apoio ou a censura aos objetos de arte. Porém, a Carta Magna, no 

artigo 215 da Constituição prevê que “o Estado garantirá a todos o pleno exercício dos 

direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional e apoiará e incentivará a valorização e 

a difusão das manifestações culturais”. Também determina que o Estado “protegerá as 

manifestações das culturas populares, indígenas e afro-brasileiras, e das de outros grupos 

participantes do processo civilizatório nacional”, pois “constituem patrimônio cultural 

brasileiro os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, 

portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da 

sociedade brasileira” (BRASIL, 1988).  

Assumir posição contrária aos objetos de arte poderia significar um retrocesso no 

processo de ampliação da presença pública de valores afro-descendentes. Embora a 

intervenção do prefeito, ao levar funcionários para apagar a obra, se cumpra no caso do 

Tridente de NI, essa oposição à vertente afro não fica clara pela própria ambiguidade do 

símbolo que é assumida pelo artista. Vogler conta que assumir o tridente como sendo de 

Netuno foi inclusive sugestão de um amigo, pelo telefone, antes de falar com o repórter. E 

assim se defendeu. Caminhar por cima do muro entre vizinhos com um chapéu vermelho de 

um lado e preto do outro para fazer-los brigar é arte de Exu. 

Em Exu dos Ventos não há ambigüidade. A temática utilizando os orixás do 

candomblé é antiga no trabalho do artista. Apesar do discurso laico, há os relatos referentes ao 

assentamento da escultura. Acredito que para esse dado participar da atribuição de sentidos na 

imaginária urbana afro-brasileira seria necessário a divulgação do assentamento, 

principalmente entre os adeptos das religiões de matriz africana. 

Seria preciso levar estudos posteriores, de cunho mais documental, histórico, em que 

os atores envolvidos se posicionassem no sentido de reconhecer o assento e lhe fornecer 

status de patrimônio da cidade. Buscar entender essa construção de sentido do espaço sagrado 

dentro da cidade, buscando situações similares. Seguindo por essa linha de pensamento, 

porque não citar o próprio Cristo Redentor? Cuja escultura jaz sobre pequena capela que 

simboliza o espaço sagrado católico? Ou ainda buscar esses similares na arquitetura utilizada 

e na quantidade de igrejas neopentecostais enquanto espaço sagrado e como forma de 

ocupação simbólica na cidade? 

Talvez esse enredo de tantos desencontros desembocados numa arte circunstancial 

entre a cruz e o tridente seja outra arte de Exu. Assim também como a insistência na cruz – 

autorreferências contidas no Exu dos Ventos entre Cristos e Exus. São formas de lembrar 
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antigas conciliações simbólicas entre afro-descendentes e cristãos. A mesma conciliação que 

associou Oxalá a Cristo e deu os cornos e o tridente a Exu.   

No mito, a conciliação de Exu requer uma convivência cotidiana com Orunmilá. Artes 

de Exu – assim como suas artimanhas – símbolos, sincretismos e personagens da vida e de fé 

–, de certa maneira, lidam com a convivência entre diferentes. Parafraseando Marília Soares, 

vão-se os palanques, as pessoas, os artistas, os partidos, influências religiosas e a arte 

permanece. 
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ANEXO A – Itã 

 

Por Juana Elbein dos Santos 
 
 

I 
 
Olódùmarè e Òrìsànlá estavam começando a criar o ser humano. Assim criaram 
Esú, que ficou mais forte, mais difícil que seus criadores. Olódùmarè enviou 
Esú para viver com Òrìsànlá; este o colocou à entrada de sua morada e o 
enviava como seu representante para efetuar todos os trabalhos. 

 
II 

 
Òrúnmìlà, desejoso de ter um filho, foi pedir um a Òrìsànlá.  Este lhe diz que 
ainda não tinha acabado de criar seres e que deveria voltar um mês mais tarde. 
Òrúnmìlà insistiu, impacientou-se querendo levar a qualquer preço um filho 
consigo. Òrìsànlá repetiu que ainda não tinha nenhum. 

 
III 

 
Então perguntou: “Que é daquele que vi à entrada de sua casa?” É aquele 
mesmo que ele quer. Òrìsànlá lhe explicou que aquele não era precisamente 
alguém que pudesse ser criado e mimado no àiyé. Mas Òrúnmìlà insistiu tanto 
que Òsàlá acabou por aquiescer. 
 
Òrúnmìlà deveria colocar suas mãos em Esú e, de volta ao àiyé, manter relações 
com sua mulher Yebìírú, que conceberia um filho. Doze meses mais tarde, ela 
deu à luz um filho homem e, porque Òsàlá dissera que a criança seria Alágbára, 
Senhor do Poder, Òrúnmìlà decidiu chamá-la de Elégbára.  
 

IV 
 
Assim desde que Òrúnmìlà pronunciou seu nome, a criança, 
Esú mesmo, respondeu e disse: 
Ìyá, Ìyá Ng o je Eku 
mãe, mãe eu quero comer preás. 
 
A mãe respondeu: 
 
Omo na jeé 
Omo na jeé 
Filho come, come 
Filho come, come 
 
Omo l’okùn 
Omo ni jìngìndìnríngín 
A um se yì, mú s’òrun 
Ara eni 
Um filho é como contas de coral vermelho, 
Um filho é como cobre, 
Um filho é como alegria inestinguível. 
Uma honra apresentável, que nos representará depois da morte. 
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V 
 
Então Òrúnmìlà trouxe todas as preás que pode encontrar. E Esú acabou com 
elas. No dia seguinte a cena se repetiu com peixes. No terceiro dia, Esú quis 
comer aves. Gritou e comeu até acabar com todas as espécies de aves. Sua mãe 
cantava todos os dias esses versos e ainda acrescentava:  
 
Mo r’omo ná 
Ají logba aso 
Omo máa 
Visto que consegui ter um filho 
O que acorda e usa duzentas vestimentas diferentes, 
Filho, continue a comer. 
 
No quarto dia Esú quis comer carne. Sua mãe cantou como de hábito, e 
Òrúnmìlà trouxe-lhe todos os animais que pôde achar: cachorros, porcos, 
cabras, ovelhas, touros, cavalos, etc.; até que não sobrou nenhum. Esú não 
parou de chorar.  
 

VI 
 
Até que no quinto dia, Esú disse: 
 
Ìyá, Ìyá, 
Ng ó je ó! 
Mãe, mãe,  
Eu quero comê-la! 
 
A mãe repetiu a canção... e foi assim que Esú engoliu a própria mãe. 
Òrúnmìlà, alarmado, correu a consultar Ifá que lhe recomendou fazer oferendas 
contendo uma espada. Assim foi feito. 
 

VII 
 
No sexto dia depois de seu nascimento, Esú disse: 
Bàbá, bàbá, 
Ng ó je ó ó! 
Pai, Pai, 
Eu quero comê-lo! 
 
Òrúnmìlà cantou a canção da mãe de Esú e quando este se aproximou, 
Òrúnmìlà lançou-se em sua perseguição com a espada e Esú fugiu. 
 

VIII 
 
Quando Òrúnmìlà o reapanhou, começou a seccionar pedaços de seu corpo, a 
espalhá-los, e cada pedaço transformou-se em um Yangi. 
 
Òrúnmìlà cortou e espalhou duzentos pedaços e eles se transformaram em 
duzentos Yangi. 
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IX 
 
 
Quando Òrúnmìlà se deteve, o que restou de Esú ergueu-se e continuou 
fugindo. Òrúnmìlà só pode reapanhá-lo no segundo òrun e lá Esú estava inteiro 
de novo. Òrúnmìlà voltou a cortar duzentos pedaços que se transformaram em 
duzentos Yangi. Isto se repetiu nos nove espaços do òrun que ficaram assim 
povoados de Yangi. No último òrun após ter sido talhado, Esú decide 
compactuar com Òrúnmìlà: este não devia mais persegui-lo; todos os Yangi 
seriam seus representantes e Òrúnmìlà poderia consultá-los cada vez que fosse 
necessário enviá-los a executar os trabalhos que ele lhes ordenasse fazer, como 
se fossem seus verdadeiros filhos. Esú assegurou-lhe que seria ele mesmo que 
responderia por meio dos Yangi. 
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ANEXO B – Reportagens 
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ANEXO C – Capa e contracapa 
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